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“Para o Mestre de Campo Pascoal da Silva Guimarães

O sargento-mor Domingos Correa Netto me veio aqui trazer a lista inclusa das desordens

que cometiam os calhambolas em São Bartolomeu, e me dizem se vão desaforando de

sorte e chegando a tal excesso que não só atacam os negros pelas estradas publicamente

e nas roças, mas matam e ferem a homens brancos como V.M. verá da mesma lista, o que

carece de remédio mui pronto para atalhar não só esta desordem, mas para que não

comecem outra vez com as balelas e receios passados, para o que é preciso que V.M. faça

aparecer logo aquele fulano Vellozo em que V.M. me tem falado várias vezes que é bom

mateiro, e que faça deter três capitães do mato que têm carijós, e vieram há pouco a essa

vila para que com eles vão atacar este quilombo, e se faça diligência por trazerem alguns

vivos em que se faça exemplo, e se for necessário mande V.M. ordens aos capitães do seu

regimento para que deem toda a ajuda e favor aos ditos capitães do mato e que apenem

toda a gente que for necessária para se extinguir este quilombo. § Não tenho que

recomendar a V.M. a brevidade e zelo com que se deve executar esta diligência, pois sabe

que não vai nela menos interesse do que o bem comum. Deus guarde a V.M. muitos anos.

Vila do Carmo, 31 de outubro de 1719.

Conde D. Pedro de Almeida "

Referência do documento original: Arquivo Público Mineiro, Secretaria de Governo (Seção Colonial), 11, folhas
163-163v.
Autoria da transcrição: Luciane Scarato - Doutora em História pela Universidade de Cambridge.
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TRANSCRIÇÃO DIPLOMÁTICA

" P.a o M.e de Campo Paschoal da Sylva Guim.es

O Sarg.to mor D.os Corr.a Netto me veyo aqui trazer a Lista incluza das desordens que

cometião os Calhambolas em S. B.meo, e me dizem se vão desaforando de sorte e

chegando a tal excesso que não só atacão os negros pellas estradas publicam.te e nas

Rossas, mas matão e ferem a homens brancos como vm. verá da mesma Lista, o que

carece de remedio mui prompto p.a atalhar não só esta desordem, mas p.a q não

comessem outra ves com as ballellas e receyos passados, p.a o q he precizo q vm faça

aparecer logo aquelle fulano Vellozo em q vm metê fallado varias [vezes] q he bom mateiro,

e q faça deter tres Cap.es do mato que tem carijos, e vieraõ a pouco a essa V.a p.a q

comelles vão atacar este quilombo, e se faça deligencia a por trazerem alguns vivos em q

se faça exemplo, e se for necessr.o mande vm ordens aos Cap.es do seu regim.to p.a q

dem toda a ajuda e favor aos d.os Cap.es do mato e q apenem toda a gente q for necessr.a

p.a se extinguir este quilombo. § Nao tenho q recomendar a vm a brevid.e e zello com q

deve executar esta deligencia, pois sabe q não vay [fl 163] / [f. 163v] nella menos interesse

do q o bem commum. D g.de a vm m an V.a do Carmo 31 de outr.o de 1719. // Conde D. Pº

de Alm.da "
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